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Resumo  
Alguns estudos têm revelado que a pandemia COVID-19 tem consequências 
devastadoras a curto, médio e longo prazo para as crianças e que se constitui 
como um fator inibidor dos seus direitos. Tem sido evidenciado, que pode ter 
graves efeitos a nível físico, emocional e psicológico nas crianças, 
especialmente em países que tomaram medidas de permanência em casa, 
obrigando ao confinamento das crianças, condicionando o seu contacto com 
as outras crianças e, em muitos casos, com o ambiente natural. Este estudo 
pretende identificar as conceções que as crianças têm sobre o COVID-19 e a 
forma como têm vivenciado estes tempos de confinamento físico e a alteração 
da sua vida social. Para aceder às perceções das crianças, realizou-se um 
estudo de natureza qualitativa, utilizando a entrevista semiestruturada e o 
desenho livre como instrumentos de recolha de dados. Os participantes do 
estudo foram 135 crianças, com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos 
de idade, de jardins de infância da rede pública, rural e urbana. Todos os 
procedimentos éticos foram considerados, garantindo o anonimato, a 
confidencialidade e o consentimento informado das crianças, educadores e 
famílias ou instituição. As entrevistas às crianças foram registadas e, 
posteriormente, submetidas à análise de conteúdos da qual surgiram 
categorias que permitiram a análise dos discursos. Os resultados obtidos 
salientam que as crianças possuem a noção realista sobre o vírus e os seus 
efeitos na saúde das pessoas e das suas consequências para a sociedade. 
Reconhecem também que as medidas tomadas foram necessárias para 
controlar a disseminação da doença, mas expressam tristeza ao narrarem 
sobre a falta que sentiram dos seus entes queridos, de seus colegas, de brincar 
fora de casa e de fazer comemorações. 
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Introdução 
 
A educação presencial tem-se revelado como um modelo fundamental na aprendizagem das 
crianças, pela interatividade que integra entre crianças e adultos, crianças com os seus pares 
e também pelo seu caráter exploratório e experiencial. Ambientes de aprendizagem onde as 
crianças brincam, aprendem a usar a sua imaginação, trabalham em grupo, comunicam e 
potenciam o seu pensamento crítico (Almon, 2003), são favoráveis para o seu 
desenvolvimento. Além disso, os ambientes educativos devem promover uma atmosfera 
acolhedora onde as crianças se sintam valorizadas, participativas e escutadas. Contudo, estas 
intencionalidades educativas estão a ser particularmente desafiadas pela pandemia COVID-
19, que alterou significativamente a vida diária de crianças, famílias, educadores e sociedade 
(Loureiro et al., 2020; Mesquita et al., 2020; Orgilés et al., 2020; Ribeiro et al., 2020; Wang 
et al., 2020). 

Alguns estudos têm revelado que a pandemia COVID-19 tem trazido consequências para as 
crianças a curto, médio e longo prazo e que se constitui como um fator inibidor dos seus 
direitos (Jiao et al., 2020; Mantovani et al., 2021; Mesquita et al., 2020; Pascal et al., 2020). 
Tem sido evidenciado que pode ter graves efeitos a nível físico, social, emocional nas 
crianças, especialmente em países que tomaram medidas de isolamento social, obrigando ao 
confinamento das crianças, condicionando o seu contacto com o outro e, em muitos casos, 
com o ambiente natural (NCPI, 2020; OMEP, 2020; ONU, 2020). De acordo com os estudos 
recentes do Núcleo Ciência pela Infância (NCPI, 2020) sobre Repercussões da Pandemia de 
COVID-19 no Desenvolvimento Infantil o distanciamento social pode acentuar ou fazer surgir 
algumas dificuldades funcionais e comportamentais nas crianças como dependência 
excessiva dos pais, desatenção, problemas de sono, falta de apetite, agitação, stress.  

Um trabalho sobre as perceções das crianças do 4.º ano de escolaridade de sobre a COVID-
19, que solicitou às crianças que criassem uma narrativa sobre a situação que estavam a 
vivenciar, revela que crianças assemelham o vírus ao “lobo mau” da história Os três 
porquinhos , pronto a atacar quem sai de casa, obrigando ao confinamento estragando as 
brincadeiras ao ar livre (Faria, 2020).  

Numa situação pandémica, que gerou dois períodos de isolamento e grandes mudanças no 
convívio social, seria importante dar voz às crianças para expressarem os desafios e 
dificuldades que vivenciaram. 

Metodologia 
 
Este estudo qualitativo, que procura identificar as conceções de um grupo de crianças sobre 
o COVID-19, a forma como têm experienciado estes tempos de confinamento físico e a 
alteração da sua vida social. Baseou-se numa entrevista semiestruturada e no desenho livre 

866



Mesquita, Loureiro, Ribeiro 

   
Editorial Universitat Politècnica de València 

como instrumentos para a recolha de dados. Os procedimentos foram definidos, em 
colaboração entre as investigadoras e as educadoras colaboradoras. Apenas as crianças que, 
quando questionadas, afirmaram livremente querer participar no estudo, foram envolvidas. 
Consideraram-se todos os procedimentos éticos, garantindo o anonimato, a confidencialidade 
e o consentimento informado das crianças, educadores e famílias ou instituições.  

As entrevistas com as crianças seguiram o guião criado antecipadamente, estruturado em 
quatro blocos e constituído por nove questões em torno da definição do conceito de COVID-
19, sua origem, impactos para a saúde e impactos sociais.  

Participaram neste estudo 135 crianças, com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos de 
idade, de seis jardins de infância da rede pública, rural e urbana da região norte de Portugal. 
Após a realização das entrevistas, propôs-se às crianças a elaboração de um desenho livre 
representativo do vírus SARS-CoV-2. Esta técnica é relevante uma vez que através dos 
desenhos as crianças expressam o seu estado emocional, cognitivo, perceptivo e social 
(Almeida, 2003). Foram recolhidos 30 desenhos dos seis grupos de crianças envolvidos. 

Posteriormente, os registos orais e os desenhos das crianças com as descrições, foram 
interpretados de forma qualitativa e estruturados através da criação de categorias e 
subcategorias, procedendo à análise de conteúdo (Bardin, 2011). O material obtido foi 
codificado e as unidades de registo com características semelhantes foram agrupadas e 
categorizadas, resultando em quatro categorias. A codificação das categorias é alfanumérica, 
onde as letras indicam as categorias e os números as subcategorias. Do mesmo modo, a 
codificação dos relatos das crianças é alfanumérica, indicada pelas letras CF (Criança 
Feminina) e CM (Criança Masculina), seguidas de números que particularizam cada criança 
(Ex: CF1; CM2...). 

 

Resultados  
 
A apresentação dos resultados é estruturada de acordo com as categorias que emergiram na 
análise: Categoria (A) Caracterização do vírus SARS-CoV-2; Categoria (B) Impacto do vírus 
na saúde física; Categoria (C) Origem do vírus e Categoria (D) Impacto da COVID-19 na 
rotina diária das crianças e das suas famílias. 

3.1 Caracterização do vírus SARS-CoV-2 

Na categoria (A) Caracterização do vírus SARS-CoV-2 evidencia-se a forma como as 
crianças definem o vírus, como elas compreendem e o caracterizam. Algumas crianças têm 
uma visão realista sobre o vírus indicando que se trata de “um bicho muito pequeno, invisível 
e é verde com picos” CM15); “é um bicho (...) vermelho e pequeno” (CF1); e ainda que é 
“um bicho mau, faz mal às pessoas”. Embora as crianças não refiram que é um vírus, 
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reconhecem que é um ser vivo, que afeta a saúde das pessoas, quando entra em contato com 
elas. Muitas destas representações são influenciadas pelas imagens que a comunicação social 
ou os referenciais de alerta.  Contudo, a agressividade do vírus é expressa quando as crianças 
referem que “é um bicho que faz mal às pessoas e deixa-as com febre e depois não podem ir 
às compras, é vermelho e pequeno, mas quando entra para a barriga fica grande” (CF1); “um 
animal grande, eu já o vi nas compras” (CF4); “é um bichinho pequeno que não se vê, só se 
pode ver com uma lupa, mas é verde e feio, pica as pessoas e faz mal! Elas podem morrer” 
(CM15). 

As características do SARS-CoV-2 também foram expressas nos desenhos (Figura 1). Pode 
observar-se que as representações assumem as características “físicas” do vírus, remetendo 
para imagens divulgadas na TV e em cartazes que são visíveis nos desenhos de CM15, CM23 
e CF2.  

 

 

 

 

 

 

 

Também é bastante expressivo o desenho de CF7 (Figura 2) e a narrativa que ela relata ao 
descrever o que desenhou: “desenhei o coronavírus verde com bicos e uma menina com 
máscara para ele não entrar pelo nariz e pela boca. Os pássaros não têm máscara e estão a 
fugir do bicho e ele a voar atrás deles e as flores estão a mandar perfume para o vírus se 
assustar e fugir”. 

 

Figura 1 - Características físicas do vírus SARS-CoV-2 
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Figura 2 - Representação sobre os perigos que o vírus representa para as pessoas 

3.2 Impacto do vírus na saúde física das pessoas 

A categoria (B) Impacto do vírus na saúde física das pessoas destaca a consciência que as 
crianças revelam sobre os efeitos do vírus na saúde das pessoas Alguns discursos enunciam 
“pode matar as pessoas” (CM8); que “é um bichinho que não se vê, mas deixa as pessoas 
doentes: com febre, com tosse e também leva as pessoas ao hospital” (CF9); “é um bichinho 
mau que nos deixa doentes” (CF11); “ele vai para os pulmões e não nos deixa respirar, 
ficamos com febre e algumas pessoas têm que ficar no hospital e outras morrem” (CF20). 
Além disso, uma criança também destaca a forma como se contrai a doença referindo que: 
nos “faz ficar doentes, é mau, ele entra para o nosso corpo pela boca e pelo nariz” (CM23). 
A consciência de que o vírus pode levar à morte foi identificado em respostas de fator 
emocional bastante significativas, como a perda ou a enfermidade de um parente próximo 
que se observa nas seguintes expressões: “fiquei sem o meu avô, porque morreu com o bicho” 
(CM6); “o meu avô já estava velhinho e ao abrir a boca a corona entrou e fechou-lhe os olhos, 
eu fiquei muito triste e a chorar”. O desenho relata e traduz os sentimentos de tristeza vividos 
pela criança (Figura 3).  

 
Figura 3 - SARS-CoV-2 sorrindo entre a criança a chorar e o avô falecido 

Os discursos destacam um conhecimento das consequências sociais e para a saúde: “muitas 
pessoas morreram e os enfermeiros estão muito cansados por causa do corona” (CM19); 
“cada dia há mais coronas invadindo a vida das pessoas” (CM23); “se entra dentro de nós é 
muito mal, podemos morrer!” (CF27).   
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3.3 Origem do vírus 

Na categoria (C) Origem do vírus as crianças referem que o vírus surgiu na China, um país 
bem distante, mas que rapidamente se expandiu por todo o mundo, como se pode observar 
nas narrativas que se seguem: “veio da China a correr rápido” (CF25); “veio de longe a voar” 
(CF14); “veio a voar de longe e entra pela porta” (CF21). A ideia de que o vírus consegue 
voar pode associar-se ao facto de ser um vírus que se transmite por via aérea. A ilustração 
feita pela CM3 expressa o vírus a voar de muito longe até chegar à casa das pessoas (Figura 
4). 

 
Figura 4 - Representação da propagação do SARS-CoV-2 

Contudo, alguns discursos apresentam ideias que foram veiculadas nas redes sociais e que 
integram visões pouco informadas sobre o aparecimento do vírus. As seguintes afirmações 
são elucidativas dessas perceções: “foram os chineses que o criaram (CF2); “foi um cientista 
chinês mau que o fez” (CM8); “veio de uma terra longe a saltar” (CM19).  

3.4 Impacto da COVID-19 na rotina diária das crianças e das suas famílias. 

Na categoria (D) Impacto da COVID-19 na rotina diária das crianças e das suas famílias, a 
maioria das crianças entrevistadas narraram fatos de natureza mais emocional e psicológica, 
que retratam o impacto do seu afastamento com pessoas próximas como os avós, outros 
familiares e amigos, como se pode verificados nas seguintes expressões: “fiquei muito triste, 
sem ver os meus avós” (CM10); “não posso dar beijinhos e abraços nos meus avós” (CF13). 

É também descrito algum desconforto pelo facto de não se poder sair de casa, afirmando que 
“é mau ficar muito tempo em casa, passou a ser uma seca porque não posso ir à casa de 
ninguém” (CF20); “deixou-nos doentes, fez-nos ficar em casa e não viemos para a escola” 
(CM15); “não brincamos com os nossos amigos, não fomos para o parque e à escola” (CF22). 
Estes dados cruzam-se com o estudo realizado por Orgilés et al. (2020) e comprovaram que 
a pandemia trouxe diversos sentimentos negativos, como é o exemplo do tédio, irritabilidade, 
inquietação, nervosismo, mal-estar e sensação de solidão. 
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No que se refere aos novos hábitos adquiridos, as crianças salientam o uso do álcool gel e 
das máscaras, e ainda outros cuidados para conter a transmissão da epidemia, como se 
observa de forma bastante expressiva em respostas como: “temos que usar máscara e álcool 
gel para as mãos” (CF14); “a minha mãe está sempre a fugir do COVID-19 e usa sempre 
máscara para não ficar doente” (CM4); “tem que usar máscara quando vou no autocarro e 
vou ao LIDL e álcool gel para as mãos” (CF7); “temos que lavar as mãos muitas vezes com 
sabão” (CF9); “precisamos desinfetar as mãos sempre, sempre, sempre” (CM10); “dar beijos 
com os cotovelos e os pés” (CF18); “agora, não podemos levar brinquedos para a escola” 
(CM19); “ter muito, muito, muito cuidado” (CF21). Os desenhos elaborados pelas crianças 
(CF17 e CM2) confirmam essas impressões, representando os novos hábitos exigidos pelo 
perigo do contágio (Figura 5). 

 
Figura 5 - Representações do uso da máscara e do álcool gel 

A explicitação do desenho pela CF17, elucidativa dos novos hábitos que passaram a ter para 
conter a epidemia: “a menina e o menino não têm medo do ‘coronavírus’ porque usam 
máscara e desinfetam as mãos com gel desinfetante”; “Os passarinhos, a nuvem e o sol 
também usam máscara para o covid não entrar” (CF17). A criança salienta a sua preocupação 
em proteger outros seres vivos como meio de garantir a segurança e saúde de todos. O 
desenho tem um sentido positivo, assumindo que com os cuidados necessários se consegue 
inibir a transmissão da epidemia. Coloca também o arco-íris da esperança e um coração 
indicado “I love You”, que evidenciam a sua crença de que se irá ultrapassar este momento 
da melhor forma. 

As crianças revelam ainda os novos hábitos de vida em expressões como: “passamos a estar 
em casa com os pais” (CM6; CF11; CM15; CM19; CF24; CF25; CM28); “brincamos 
sozinhos e às vezes com as mães e com os pais (CM3, CF9, CF14, CM16, CF18); “trabalhar 
com o meu pai” (CF1, CM4, CM10, CF27); “ficamos fechados muito apertados dentro de 
casa, mas o bicho mau batia à porta e nós riamos e não abrimos” (CM8). O isolamento e a 
permanência constante com os pais foi identificado como fator negativo para as crianças no 
estudo de Jiao et al. (2020), onde se revela que a maior consequência da pandemia nas 
crianças foi o aumento da dependência excessiva dos pais. A relação com os familiares é 
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também um aspeto positivos destacado, por exemplo no desenho e relato da CF18: “durante 
o confinamento o que mais gostei de fazer foi dar um passeio até ao quiosque com a avó e o 
avô” (a criança vive com os avós no meio rural).  

 
Figura 6 - Criança a passear com os avós 

Tendo em consideração os discursos apresentados pode-se verificar que a descrição que as 
crianças fazem do SARS-CoV-2 coincide com as descrições apresentadas pelos media. Em 
relação ao impacto da COVID-19 nas suas vidas, revelaram um conhecimento realista sobre 
o vírus, as suas consequências para a saúde e para a sociedade, o que pode ser verificado nas 
narrativas contadas pelas crianças ao apresentarem os seus desenhos. 

Considerações Finais  
 
O presente estudo teve como objetivo identificar as conceções das crianças sobre o vírus 
COVID-19 e a forma como têm vivenciado estes tempos de isolamento e as alterações na sua 
vida social. No que se refere à conceção sobre o vírus salienta-se que as crianças apresentam 
uma noção realista sobre o que é o SARS-Cov-2, caracterizando-o como como um ser vivo 
nocivo para a saúde, que se propaga por via aérea, que deixa as pessoas doentes e pode levar 
à morte. 

Quanto às medidas de confinamento, no que se refere ao período em que foram obrigadas a 
ficar em casa, as crianças revelam que as medidas de precaução tomadas foram necessárias 
para evitar o contágio. No entanto, evidencia-se ainda que as crianças, embora reconhecendo 
a necessidade do isolamento, expressam tristeza e revelam que sentiram falta dos seus entes 
queridos, dos seus colegas, de brincar fora de casa e de fazer comemorações. 

Outra saliência do estudo relaciona-se com a perceção das crianças sobre os hábitos diários 
necessários para prevenir o contágio, destacando-se a importância de: lavar bem as mãos, 
usar máscara e álcool gel, manter distanciamento físico e evitar cumprimentos físicos. 
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O presente estudo possibilitou perceber as perceções das crianças acerca do impacto da 
epidemia na rotina diária, em tempos de confinamento físico. Os resultados obtidos não 
devem ser generalizados, mas podem contribuir para uma visão mais clara das experiências 
vividas por essas crianças, contribuindo para uma ação pedagógica mais esclarecida nos 
contextos educativo e familiar. 
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